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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 
JOSÉ DO CALÇADO-ES – 11ª DO ANO DE 2024.  

 

 

 

 

Aos dez (10) dias do mês de julho (07) de dois mil e vinte e quatro 
(2024), às 19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do 
Calçado-ES, sob a presidência do vereador Roberto João Mozelli 
Calhau Vervloet, que verificou no livro de presença o 
comparecimento dos seguintes representantes deste Legislativo 
Municipal: Pedro Paulo Silva de Souza, Wagner Vieira França, 
Marven Menezes Lins, Alcemar Dutra Pires, Jurandi Medeiros de 
Athaídes e José Manoel Lopes da Silva. Ausentes os Vereadores 
Jarmas de Almeida Leite e Janaina Luzia O. Pimentel Passalini. 
Havendo número legal o Presidente declarou abertos os trabalhos 
da presente sessão e convidou a todos para a execução dos hinos 
Nacional e do Município. Logo após, cumprimentou a todos, 
justificou a ausência do Vereador Jarmas que apresentou atestado 
médico e convidou o Pastor Luiz Carlos, que sempre comparece as 
sessões desta Casa para trazer uma palavra de fé. Em seguida, o 
Presidente procedeu a leitura da ata da sessão ordinária anterior 
que foi aprovada. PEQUENO EXPEDIENTE: Quebrando o 
protocolo, o Presidente fez a leitura do Projeto de Decreto 
Legislativo nº 083/2024, de autoria do Presidente da Câmara, 
Vereador Roberto João, que “Dispõe sobre a concessão de Moção 
de Aplauso ao Jacá Futebol Clube”. Aprovado. O Presidente fez a 
leitura do Decreto Legislativo nº 1.282/2024. Parabenizou o 
time do Jacá, registrou a presença de alguns atletas e 
convidou o Lucas, treinador do time para juntamente com 
esses atletas receberem a Moção de Aplauso. Eles trouxeram a 
taça e a bandeira do time, o momento foi registrado com 
fotos. GRANDE EXPEDIENTE: Franqueada a palavra o 
Presidente concedeu a Tribuna ao primeiro inscrito, Vereador 
Alcemar, que após cumprimentar a todos, agradeceu a presença 
do time do Jacá e parabenizou pela vitória. Pediu a Secretaria de 
Saúde que providencie para que o carro fumacê percorra 
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novamente as ruas de nossa cidade. Pediu ao Secretário de Obras 
que providencie a construção de redutores de velocidade no 
Distrito de Alto Calçado. Pediu também que o Executivo entre em 
contato com o representante da Viação Planeta para que venda 
passagens na rodoviária de nossa Cidade, porque o ônibus passa 
por Calçado, porém as pessoas precisam se deslocar até a cidade 
vizinha somente para comprar a passagem. Lembrou que na 
sessão passada falou a respeito do CDA, que é um programa para 
compra direta de alimentos de produtores da agricultura familiar, 
e registrou que foi feito um pagamento, porém ainda tem três 
atrasados e pediu que o responsável pela pasta olhe com carinho 
pelos produtores que já passam por diversas dificuldades e ainda 
precisam lidar com o atraso no pagamento. Pediu ainda ao 
Secretário de Saúde que tome providências com relação aos carros 
da Central que atendem a população, porque pela falta de veículos 
exames e consultas estão sendo desmarcados. Agradeceu a 
atenção dada pelo Secretário de Agricultura aos produtores rurais, 
porém tem conhecimento que muitas demandas não dependem do 
Secretário para serem atendidas. Infelizmente o município não 
está dando o apoio necessário aos agropecuaristas, e não está 
atendendo a todos com igualdade. Se colocou a disposição de 
todos para o que se fizer necessário. Dando continuidade a 
palavra franqueada, usou a Tribuna o Vereador Jurandi, que após 
cumprimentar a todos falou da importância da população 
acompanhar as sessões da Câmara. Agradeceu e parabenizou o 
Governador Renato Casagrande pela forma como discursou no 
Município de Apiacá dizendo que não tem lado político e que 
trabalha para o povo, levou de investimentos quatorze milhões 
para Apiacá e dezessete milhões para Bom Jesus do Norte. 
Relatou a situação do jovem Gabriel Medina que necessita fazer 
uma cirurgia. Falou para o Prefeito e para o Secretário de Saúde 
que uma vida vale muito mais que quarenta e oito mil reais, e 
talvez o município não possa socorrê-lo e fez um apelo as igrejas 
católica e evangélicas para que possam acolher aquele jovem e 
tirá-lo do sofrimento. E acrescentou que o município tem feito o 
pagamento de diárias através de ressarcimento. Calçado está 
vivendo muita corrupção e infelizmente aquela criança sofrendo, 
necessitando fazer uma operação. Falta de amor. Finalizou 
dizendo que espera que o município tome providências urgentes, 
porque vai levar o caso ao conhecimento do Governador e de 
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vários Deputados para que o jovem possa ser socorrido. Anunciou 
que protocolou no Ministério Público de Contas e no Tribunal de 
Contas a respeito das diárias pagas pelo município como 
ressarcimento. Comentou ainda que fez um requerimento ao 
Prefeito nesse mesmo sentido. E mostrou pilhas de documentos 
comprovando suas falas. Pediu ao Secretário de Agricultura que 
atenda aos produtores rurais providenciando o caminhão para 
buscar silo, porque já tem criação morrendo de fome. Na 
seqüência, o Presidente concedeu a palavra ao Vereador Marven, 
após cumprimentar a todos reforçou as falas do Vereador Jurandi 
com relação ao jovem Gabriel Medina que necessita de uma 
cirurgia que custa aproximadamente cinqüenta mil reais, e 
acredita que o município tem condições de arcar com essa 
despesa, ou pelo menos parte dela. Pediu que a população e as 
igrejas também pudessem estar ajudando. Parabenizou as “mães 
de girassol”, que são mães de crianças atípicas, que tem o papel 
fundamental em São José do Calçado, mulheres guerreiras, que 
lutam pelo direito de seus filhos. Registrou a presença delas nesta 
sessão e disse que a Câmara está de portas abertas para o que 
elas precisarem. Parabenizou os amigos do time de futebol do Jacá 
que estavam presentes. Registrou seus agradecimentos a todos os 
times que participaram do campeonato municipal. Ainda o 
Vereador Marven comentou que recebeu denúncias de que as 
ambulâncias estavam sem o cilindro de oxigênio, e diante disso foi 
fazer uma visita na central de atendimento e viu que elas estão 
com o cilindro, mas está vazio, pediu ao funcionário que abrisse o 
registro para verificar, acredita que os gestores da Saúde já 
sabiam que os cilindros estavam vazios, pois o blog do Broinha 
publicou uma matéria sobre isso. Comentou que as coisas simples 
estão ficando esquecidas, porque em um atendimento aquele 
oxigênio pode salvar uma vida. Disse ainda que também não viu 
kit de primeiros socorros. Vem pedir ao Secretário Ciro que tome 
providências. Vai retornar para fazer nova fiscalização e se não 
tiver sido resolvida a situação, vai protocolar uma nova denúncia 
no Ministério Público. Lamenta o fato de não poder fazer uma 
denúncia de veículos sendo usados sem necessidade justificada. 
Infelizmente tem muita injustiça acontecendo e no período 
eleitoral elas se intensificam. Pede ajuda da população nessa 
fiscalização. Pediu ainda a Secretária de Educação que 
providencie a retirada dos entulhos do Grupo Escolar Manoel 
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Franco. O Vereador Marven comentou que tomou conhecimento 
que o carro fumacê não passou em todas as ruas do município, 
disse ainda que esse carro pertence ao município vizinho de Bom 
Jesus do Itabapoana, porque São José do Calçado deve uma 
quantia de trinta e cinco mil reais a empresa que fornece essa 
substância que é utilizada pelo carro fumacê. O Vereador Alcemar 
mencionou que o município também está devendo a outras 
empresas, como por exemplo, a que fez as próteses dentárias, a 
empresa que alugava os carros para a Saúde. O Vereador Marven 
falou da situação de não ter carros para atender a população na 
Central de Atendimento da Saúde, desde quando a empresa 
recolheu os carros. Deixou claro que não estão inventando nada, 
são coisas que realmente estão acontecendo. Foi criada uma 
maquiagem que o nosso município é o melhor do Brasil. E na 
verdade não é bem isso que vem acontecendo, infelizmente em 
nosso município tem pessoas passando fome, passando 
dificuldade e isso é muito triste. Estamos vendo milhões em obras 
de infra-estrutura trazendo melhorias para a cidade, mas não é só 
isso que a população precisa. Disse também que os Vereadores 
vêm apresentando projetos tentando garantir o bem-estar para a 
população, mas infelizmente eles não estão sendo colocados em 
prática, são engavetados. Pediu ao Prefeito que tenha mais 
atenção e mais respeito com as pessoas. Pediu apoio aos colegas 
Vereadores para que derrubem o Veto do Executivo ao Projeto de 
Lei de sua autoria que proíbe a soltura de fogos de artifício, pois já 
existe uma lei estadual nesse mesmo sentido que não está sendo 
cumprida em nosso município. O Vereador Alcemar pediu a Casa 
que interceda junto ao Secretário de Saúde no caso do menino 
Gabriel Medina, porque o município tem parceria com o Hospital 
São José, que é estadual. Dando prosseguimento a palavra 
franqueada, usou a Tribuna o Presidente desta Casa, Vereador 
Roberto João que direcionou suas falas ao Prefeito e aos 
empresários a respeito do Pólo Industrial, cujo terreno foi 
adquirido por meio de uma lei municipal, aprovada por esta Casa 
no ano de 2021, e o Prefeito fez um vídeo recentemente, 
anunciando que iria fracionar os lotes do Pólo para direcionar 
alguns empresários ligados a ele. Porém, para o Prefeito proceder 
a doação dos terrenos precisa nos trâmites da Lei 14.133 proceder 
um chamamento público, dar ampla concorrência para as pessoas 
que tiverem intenção de instalar imóveis industriais e por fim 
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precisa de uma autorização da Câmara de Vereadores. Seja por 
doação ou por cessão aqueles imóveis precisam de autorização da 
Câmara, se for feito por Decreto, verbalmente ou qualquer outro 
instrumento o direcionamento daqueles terrenos a particulares 
sem a autorização da Câmara, a Câmara vai tomar as medidas 
cabíveis. Afirmou que os Vereadores querem sim ver o Pólo 
industrial funcionando e gerando empregos, mas para isso precisa 
haver critério. A Câmara está no seu dever de fiscalização. O 
Presidente passou a palavra ao Vereador Waguinho, que usando a 
Tribuna desta Casa, cumprimentou a todos, parabenizou a equipe 
do Jacá que foi campeã, a de São Benedito vice e todas as equipes 
participantes do campeonato rural de São José do Calçado. 
Parabenizou a Secretaria de Esporte pela organização e aos 
representantes de cada equipe que, com muita luta e muita garra 
conseguiram montar suas equipes e fizeram um belo campeonato, 
independente do resultado o importante mesmo é a participação. 
O Vereador Waguinho também comentou a respeito da falta de 
veículos para atendimento a demanda da Saúde, desde quando os 
veículos foram recolhidos pela falta de pagamento e por má 
utilização até hoje o município ainda não contratou veículos para 
atender a população, e isso vem gerando um grande desgaste, 
pacientes perdendo consultas e exames, crianças que necessitam 
de tratamento especial sendo transportadas dentro de ambulância 
fechada, são várias reclamações que estão chegando relativas a 
essa falta de organização e de planejamento do Executivo e da 
Secretaria de Saúde. Sendo assim vem solicitar que tal situação 
seja resolvida o mais breve possível, pede ao Secretário que possa 
estar informando a Câmara sobre os procedimentos que estão 
sendo tomados para que o atendimento seja regularizado o mais 
breve possível. Falou também a respeito do corte das árvores feito 
em diversos pontos em nosso município, de forma brusca e 
rápida, e que considera um prejuízo muito grande para o meio 
ambiente, porque o nosso município está indo na contramão em 
tudo o que diz a respeito de preservação ambiental. O Prefeito está 
dando ordem direta para cortar todas as árvores do município, 
citou alguns locais que as árvores foram retiradas: em frente o 
Ginásio, na Rua Maria Ortiz, em frente a US II, em frente a creche 
foi feita uma poda drástica e agora em frente ao supermercado 
Lico King. Comentou ainda a respeito do início do asfalto, lembrou 
que foram ao DER pedindo que fosse feito o sistema de drenagem 
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no município, que hoje tem muito poucos bueiros, e a água das 
chuvas que desce das ruas altas não vai infiltrar, ela vai ficar 
retida se não houver a construção dessa drenagem, mas por puro 
interesse e com pressa de fazer, não pensando na população, a 
obra não vai mais ser realizada pelo DER porque com a drenagem 
ela demoraria um pouco mais para ser realizada. Mas na intenção 
de terminar a obra antes das eleições está sendo feito as pressas. 
Sugeriu a população que pergunte se está sendo feita a 
construção de bueiros, se está sendo feita drenagem. O Presidente 
lembrou que a Câmara convocou o Secretário de Obras para 
comparecer nesta Casa e ele não veio, mas gostaria de perguntar a 
ele sobre isso, porque é uma preocupação, os Vereadores fizeram o 
que estava ao seu alcance, porém infelizmente o Prefeito quer 
proceder dessa forma de asfaltar o município como uma espécie 
de maquiagem a seu ver no período pré-eleitoral, porque poderiam 
muito bem fazer a drenagem nos pontos necessários e logo depois 
asfaltar o município, mas a pressa de fazer essa pavimentação 
antes da eleição vai fazer com que ele tome uma medida 
equivocada e futuramente as pessoas vão ver quem estava certo. 
O Vereador Waguinho alertou a população para que preste muita 
atenção para o que está acontecendo em nosso município, porque 
a cidade simpatia entre montanhas e flores está se transformando 
em uma cidade entre buracos e concreto. O Vereador Waguinho 
comentou ainda que irão investigar a respeito de alguns remédios 
que estão sendo comprados por pré-candidatos, através do 
município, hoje a Saúde de São José do Calçado está nas mãos de 
pré-candidatos para fazer campanha, a população que não está 
alinhada aos objetivos do Executivo está sendo largada de lado. 
Pediu a população que denuncie se souber de algum caso. Ainda o 
Vereador Waguinho questionou o fato de terem feito a contratação 
de diversos profissionais para a Educação nesse período, 
encerrando o prazo nesses três meses para contratação de acordo 
com a legislação eleitoral que não se pode contratar próximo as 
eleições. Comentou ainda que o Prefeito ganhando ou perdendo 
essas pessoas serão demitidas porque o município não tem como 
pagar essas pessoas até o final do ano. Em sua opinião o 
Secretário de Educação poderia dar algumas explicações a 
respeito dessa situação. O Presidente anunciou que irá 
encaminhar nova convocação para o Secretário de Obras 
comparecer na próxima sessão do dia 25/07. ORDEM DO DIA: 
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Veto Total do Prefeito ao Projeto de Lei nº 034/2023, que 
“Institui o Programa Municipal de arborização urbana no 
Município de São José do Calçado e dá outras providências”, 
projeto de autoria do Vereador Roberto João, por insanável vício 
de inconstitucionalidade da proposta legislativa. O Presidente 
pediu apoio dos colegas Vereadores para a derrubada do Veto e 
citou diversos pontos em nossa cidade onde as árvores foram 
arrancadas, o que se tornou uma prática comum da atual 
administração, acredita que não é do interesse do município esse 
projeto de arborização por isso o Prefeito vetou. Lembrou que em 
2021 esteve no IFF e conseguiu a doação de cinqüenta mudas de 
árvores nativas que foram entregues no município, porém não foi 
feito o plantio. O Presidente anunciou que tem uma ação direta de 
inconstitucionalidade conclusa para votação no Tribunal de 
Justiça, o Ministério Público, segunda instância já deu parecer 
favorável e está confiante que muito em breve terá essa decisão 
sedimentada no Tribunal de Justiça para que o quorum de veto 
possa ser o quorum de cinco votos. Se conseguirem essa vitória, 
como Presidente vai ser uma realização para esta Casa, porque o 
Poder Legislativo é quem vai dar a última palavra em São José do 
Calçado. O Vereador Marven questionou o fato dos Vereadores não 
estarem presentes em Plenário, vem para a sessão e na hora da 
votação se retiram do Plenário. O Vereador Waguinho pediu ao 
Presidente que retire a matéria para que possa ser apreciada 
quando todos estiverem presentes, porque é um projeto 
importante. O Presidente retirou a matéria de pauta. Veto Total 
do Prefeito ao Projeto de Lei nº 002/2024, de autoria do 
Vereador Marven, que “Nos termos da Lei Estadual nº 11.703/22, 
proíbe a fabricação, comercialização, o manuseio, a utilização, a 
queima e a soltura de fogos de estampidos e de artifícios, assim 
como de quaisquer artefatos pirotécnicos de efeito sonoro ruidoso 
no Município de São José do Calçado, e dá outras providências”, 
por contrariedade ao interesse público e, além disso, por insanável 
vício de inconstitucionalidade da proposta legislativa. O Marven 
também pediu a retirada dessa matéria de pauta porque também 
se trata de um projeto importante e gostaria de ouvir a opinião de 
cada um dos colegas Vereadores. O Presidente retirou a matéria 
de pauta. Na ausência do primeiro Secretário, Vereador Paulinho e 
da Vice-Presidente Vereadora Janaina, o Presidente convidou o 
Vereador Marven para auxiliar nos trabalhos. Presentes em 
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Plenário os Vereadores Wagner Vieira França, Alcemar Dutra 
Pires, Marven Menezes Lins e Jurandi Medeiros de Athaídes.    
Entrando em Plenário o Vereador Pedro Paulo, 1º Secretário, 
procedeu a leitura do Projeto de Lei nº 011/2024, do Executivo, 
que “Altera a redação da Lei Municipal nº 2.331/2021, e dá outras 
providências”. Leitura do Projeto Substitutivo ao Projeto de Lei 
nº 011/2024, que “Altera o § 2º e Cria o § 4º ao art. 1º da Lei 
Municipal nº 2.331/2021 e dá outras providências”, apresentado 
pelos Vereadores Roberto João, Jurandi e Marven. O Presidente 
submeteu o Projeto de Lei nº 011/2024 a votação, que obteve 
02(dois) votos favoráveis dos Vereadores Paulinho e José Manoel, e 
04 (quatro) votos contra dos Vereadores Waguinho, Alcemar, 
Marven e Jurandi. Ficando, portanto, rejeitado. Em seguida 
submeteu à votação o Projeto Substitutivo ao Projeto de Lei nº 
011/2024, que obteve 01 (um) voto contra do Vereador Alcemar e 
05 (cinco) votos favoráveis dos Vereadores Paulinho, Waguinho, 
Marven, José Manoel e Jurandi. Ficando, portanto, aprovado. 
Projeto de Lei nº 015/2024, de autoria do Vereador Roberto 
João, que “Estabelece nominação às Ruas do Bairro Alair Borges 
Pimentel e dá outras providências”. O Vereador Paulinho 
manifestou sua insatisfação em não ter participado do Projeto e se 
retirou do Plenário. O Presidente esclareceu que o que mais 
importa nesse projeto, mais que os nomes das pessoas que foram 
homenageadas porque não restam dúvidas que foram pessoas que 
contribuíram com o município, o mais importante são as famílias 
que moram no Bairro Alair Borges Pimentel que vão ter a 
dignidade de ter o seu endereço. Aprovado com 05 (cinco) votos 
favoráveis dos Vereadores Alcemar, José Manoel, Jurandi, Marven 
e Waguinho. Projeto de Lei nº 017/2024, de autoria do 
Presidente da Câmara, Vereador Roberto João, que “Dispõe sobre 
a obrigatoriedade de ininterrupção da prestação de serviços de 
limpeza urbana e coleta seletiva de resíduos sólidos e dá outras 
providências”. Retornando ao Plenário o Vereador Paulinho. 
Aprovado com 05 (cinco) votos favoráveis dos Vereadores Alcemar, 
José Manoel, Jurandi, Marven e Waguinho. Projeto de Lei nº 
023/2024, de autoria do Vereador Marven, que “Institui a 
educação física inclusiva na Rede Municipal de Educação do 
Município de São José do Calçado, para estudantes com 
Deficiência e Necessidades Especiais e dá outras providências”. 
Aprovado com 06 (seis) votos favoráveis dos Vereadores Alcemar, 
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José Manoel, Jurandi, Paulinho, Waguinho e do autor do Projeto. 
Projeto de Lei nº 020/2024, de autoria do Presidente da 
Câmara, Vereador Roberto João, que “Institui o Programa 
Quiosque na Praça no âmbito do Município de São José do 
Calçado. O Vereador Marven sugeriu que o projeto seja 
encaminhado para a Comissão de Justiça. O Presidente ouviu o 
Plenário e por voto favorável de todos os presentes o projeto ficou 
em estudo na Comissão de Justiça. Projeto de Lei nº 
016/2024, de autoria do Presidente da Câmara, Vereador Roberto 
João, que “Concede nomeação as Ruas Paralelas À Praça Pedro 
Vieira, e dá outras providências”. Onde fica denominada RUA 
JOSÉ VIEIRA DE REZENDE a rua paralela à Praça Pedro Vieira, 
onde fica situada a sede da Prefeitura Municipal de São José do 
Calçado; fica denominada RUA ANTONIO BORGES DE REZENDE 
a rua paralela à Praça Pedro Vieira, oposta à sede da Prefeitura 
Municipal de São José do Calçado. O Vereador Waguinho sugeriu 
que o projeto seja encaminhado para a Comissão de Justiça. O 
Presidente ouviu o Plenário e por voto favorável de todos os 
presentes o projeto ficou em estudo na Comissão de Justiça. 
Projeto de Lei nº 024/2024, de autoria dos Vereadores Roberto 
João e José Manoel, que “Concede Nominação às Ruas do Distrito 
do Divino Espírito Santo e dá outras providências”. Aprovado com 
06 (seis) votos favoráveis dos Vereadores Alcemar, José Manoel, 
Jurandi, Marven, Paulinho e Waguinho. Requerimento de 
iniciativa do Vereador Marven: a) nº 107/2024, solicitando a 
Casa que encaminhe ofício ao Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER) solicitando a urgente realização de um estudo 
técnico na rodovia 484, no trecho compreendido entre São José do 
Calçado e Bom Jesus do Norte, sobre a viabilidade de instalação 
de redutores de velocidade, considerando o alto índice de 
acidentes registrados nesse trajeto; b) nº 108/2024 solicitando ao 
Prefeito que tome providências na Rua Amélia de Lourdes Ribeiro, 
localizada no Bairro mais conhecido como Terra Roxa. A citada 
rua não possui nenhuma proteção para as pessoas e veículos que 
ali transitam; c) nº 109/2024 solicitando ao Sr. Prefeito que 
providencie a instalação de guarda corpo na rampa do Bairro 
Astolpho Virgilio Lobo e a realização de obras para construção de 
calçada na subida do morro do citado Bairro. Além disso solicita a 
realização da reforma do parquinho que se encontra inutilizável e 
abandonado há muito tempo pelo Poder público, pois este é o 



10 
 

único espaço do Bairro para as crianças poderem brincar com 
segurança. Aprovados com 06 (seis) votos favoráveis dos 
Vereadores Alcemar, José Manoel, Jurandi, Marven, Paulinho e 
Waguinho. Requerimento nº 110/2024, de autoria do Vereador 
Jurandi solicitando a Casa que oficie ao Exmº Sr. Prefeito 
Municipal e ao Secretário Municipal de Saúde para que forneça as 
informações detalhadas acerca dos critérios e requisitos adotados 
pela Secretaria Municipal de Saúde para o ressarcimento de 
valores gastos com medicamentos e alimentos especiais. 
Considerando a relevância do tema para a população e a 
necessidade de transparência na gestão pública, solicita que 
sejam respondidos os seguintes questionamentos: - quais são os 
requisitos necessários para que os munícipes possam solicitar o 
ressarcimento de valores despendidos na aquisição de 
medicamentos e alimentos especiais; - existe algum procedimento 
administrativo específico a ser seguido pelos requerentes? Em 
caso afirmativo, favor informar passo a passo; - quais documentos 
são exigidos para comprovar a necessidade e a aquisição dos 
medicamentos e alimentos especiais; - como é realizada a análise 
da capacidade financeira dos requerentes; - quais são os prazos 
médios para a conclusão dos processos de ressarcimento; - há 
previsão de reembolso para medicamentos e alimentos especiais 
não incorporados no SUS? Se sim, quais são os critérios 
adicionais para estes casos; - como a Secretaria de Saúde está 
garantindo a gestão adequada da assistência farmacêutica e 
evitando que os cidadãos precisem recorrer ao mercado privado 
para obter seus medicamentos e alimentos especiais. Aprovado 
com 05 (cinco) votos favoráveis dos Vereadores Alcemar, José 
Manoel, Jurandi, Marven e Waguinho. Não havendo mais matéria 
a ser discutida o Presidente informou que a próxima sessão 
ordinária será realizada no próximo dia 25 do presente mês. Em 
seguida encerrou os trabalhos da presente Sessão. Nada mais 
havendo a relatar, eu, Pedro Paulo Silva de Souza, 1º Secretário, 
lavro a presente ata que está devidamente assinada.  

 

 

Roberto João M. C. Vervloet         Pedro Paulo S. de Souza 
            Presidente                                1º Secretário 


